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Resumo

A evolução das tecnologias da informação no ambiente da Internet ocorre de maneira muita rápida, a geração de conteúdo é muito ampla e de difícil localização. Serão apresentados nessa monografia a definição e as vantagens da utilização de aplicações on-line, a evolução dessas aplicações e o conceito de Web Semântica, uma tecnologia já proposta há alguns anos para solucionar o problema da localização de grandes quantidades de informações como a World Wide Web. E por fim será apresentada a aplicação Protégé para demonstrar um modo capaz de criar ontologias, informações de formato semântico.
Palavras chave: Aplicações Web; Web Semântica; Protégé e XML.
Abstract

The evolution of information technology in the environment of the Internet is so much quicker, the generation of content is very broad and difficult location. This monograph will be presented the definition and the advantages of using online applications, the development of these applications and the concept of Semantic Web, a technology already proposed a few years ago to solve the problem of the location of large quantities of information such as the World Wide Web. And finally will be presented to demonstrate the application Protégé a manner capable of creating ontologies, semantic information format.
Keywords: Web Applications; Semantic Web; Protégé and XML.
1. Introdução

Um ambiente heterogêneo, desenvolvido visando a comunicação entre seres humanos; esse sempre foi o foco da World Wide Web, a Internet. Nos últimos anos ela vem sofrendo diversas transformações, no modo como são tratadas suas informações realizadas a partir de tecnologias novas. Novos conceitos de design, novos formatos de integração, facilidade de acesso e de distribuição, rapidez na manipulação de dados, todas essas são características da atual Web, fazendo com que ela se torne cada vez mais fácil e seus usuários gerem cada vez mais conteúdo.

O atual grande desafio é facilitar o acesso e localização dessa grande quantidade de informações dispersas nesse ambiente e é necessário fazer com que isso seja independente de interações humanas. Hierarquizar todas essas informações de forma eficiente, de forma a compreender o conteúdo e estabelecer a relação entre essas informações é a base fundamental para esse desafio.

O conceito de Web Semântica já existe há quase 10 anos e se mantém como base confiável para essa transformação, e, não há dúvidas de que esse passo irá revolucionar o modo como utilizamos os serviços baseados na Web.

1.1 Apresentação
O tema para este trabalho foi selecionado à partir do conhecimento e aplicação diária em programação de Websites. Este trabalho será desenvolvido visando demonstrar as vantagens ao se utilizar Sistemas Web ao invés de Sistemas Desktop, e as eventuais evoluções dessas aplicações
Tanto as empresas de desenvolvimento quanto seus clientes estão definindo suas plataformas dos sistemas sem projetar um provável crescimento, tanto local bem como geograficamente distribuídos.

A conversão de Sistemas Desktop para um Sistema Web poderá facilitar a uma empresa que, por exemplo, possui vários locais para armazenamento de seu estoque, permitindo inclusive a alteração e verificação do estoque por parte dos fornecedores.

Com esse estudo uma empresa pode optar por qual formato de programação seguir, apenas averiguando os pontos nos quais ela se encaixa para o desenvolvimento.

1.2 Objetivo geral
Amparar empresas a decidir sobre em qual área de desenvolvimento de software investir observando as futuras e imediatas vantagens com este formato de programação.

1.3 Objetivos específicos
Explicar o funcionamento de Aplicações Web.

Destacar as vantagens de Aplicações Web.

Destacar as prudências nas Aplicações Web.

Estudar o futuro das Aplicações Web.

1.4 Justificativa
Os sistemas sendo desenvolvidos sobre a plataforma Web terão um menor valor de produção, acessos multi-plataforma, facilidade de manutenção, e possibilidade de expansão sem maiores custos.

1.5 Metodologia
A metodologia a ser aplicada para a realização do trabalho será a pesquisa exploratória, tendo em vista o reconhecimento de material científico bibliográfico útil, o confrontamento de informações obtidas e a consistência das informações e dados apresentados. Também será analisado dados encontrados em folha de rosto, índices da bibliografia e das notas de rodapé. Este plano de pesquisas estará envolvendo as seguintes fases:

a) levantamento bibliográfico – será feito inicialmente uma pesquisa bibliográfica com leitura exploratória com o objetivo de se obter material científico relevante, em seguida uma leitura seletiva aprofundando-se nos propósitos da pesquisa, leitura analítica com material definitivo buscando respostas ao problema, e por último a leitura interpretativa para poderem ser feitas anotações e elaborar o trabalho.

b) entrevistas com pessoas que tiveram experiências – nessa fase irá ser falado apenas com o orientador, pois existem poucas experiências na área.

c) análise de exemplos – procura por experiências sobre o assunto para fazer análises comparativas.

2 Aplicações Web
A manipulação com arquivos multimídias, integração entre várias tecnologias, a mobilidade dentre outros fatores fizeram com que a Web venha a se integrar cada vez mais nas atividades comuns do cotidiano das pessoas, tendo elas diferentes objetivos, seja entretenimento ou para aplicações financeiras.

Em razão disso a Web vem a ser um ambiente perfeito para que as empresas ampliem seus contatos, aumentando o número de potenciais clientes que cada vez mais utilizam a Web para tomarem suas decisões fazendo dela uma ferramenta diária de convívio.

As recentes aplicações de tecnologia para comunicação assíncrona fizeram com que a Web se assemelha ainda mais com Aplicações Desktop, permitindo a transmissão de diversos dados e a recepção de respostas a qualquer instante por uma página Web, trazendo novas concepções dessas aplicações.

Segundo Kappel 2004: “Uma Aplicação Web é um sistema de software baseado em tecnologias e padrões do World Wide Web Consortium (W3C) que provê recursos específicos de Web, como conteúdo e serviços através de uma interface de usuário, o Browser Web”.
As Aplicações Web no círculo empresarial mantêm um importante papel com o objetivo de realizar transações de dados on-line fazendo com que as empresas concluam suas atividades de forma ágil e centralizada.

2.1 Aplicativos Desktop e Aplicativos Web

Do ponto de vista da engenharia de software (gerenciamento, análise, desenvolvimento, suporte, etc.) a diferença entre aplicativos Web e aplicativos tradicionais são essencialmente equivalentes, entretanto diferenças com relação à multiplicidade de perfis e contextos, acesso concorrente a informações e tratamentos das mesmas, entre outras, são marcantes demonstrando a preocupação dos aplicativos Web em relação à navegabilidade através do sistema.

De acordo com o Ministério de Ciência e Tecnologia do Governo Federal, em pesquisa realizada em âmbito nacional em 2001, foi constatado que de um total de 433 empresas desenvolvedoras de software pesquisadas, 133 (31,6%) desenvolvem páginas para a Web, 123 (28,4%) desenvolvem aplicações E-business e 111 (25,6%) desenvolvem aplicações de comércio eletrônico (MCT, 2002).

Identificando a finalidade comercial e os meios de desenvolvimento, pode-se dizer que E-business e Comércio Eletrônico são aplicações desenvolvidas sobre ou que utilizam software online.

Essas aplicações são produtos de software desenvolvidos em arquitetura distribuída, por parte do protocolo HTTP (HyperText Transfer Protocol), acessíveis através de um navegador (browser). Para o seu desenvolvimento quase sempre é visto um ambiente de trabalho multidisciplinar, onde são enfocados de certa forma o desenvolvimento do software e por outro lado o desenvolvimento do design.

O design de uma Aplicação Web são as especificações estéticas e por ventura culturais que este software deve adotar. Este fator será analisado em usabilidade.

Desenvolvimento com Aplicações Web, com interações em tempo real entre os usuários e a aplicação, de forma dinâmica já existem há algum tempo, mas sempre foram viabilizadas em aplicações simples. Com a expansão de novos métodos de programação, como Javascript e XML (Ajax) fizeram com que essas aplicações trabalhassem de forma mais ágil, respondendo a um maior número de requisições.

2.2 Viabilidade
Para que uma aplicação seja implantada em um determinado domínio ela precisa preencher uma série de requisitos. Um investimento feito a partir da pesquisa sobre as tecnologias atuais, selecionando as mais eficientes. As Aplicações Web possuem uma série de vantagens sobre outros tipos de aplicações. Vantagens referentes à integração desses aplicativos, redução de custos no desenvolvimento e a mobilidade para futuras implementações.
Segue descritivamente algumas vantagens na utilização de Aplicações Web: 

a) Referentes à acessibilidade: As Aplicações Web estão projetadas em servidores Web e são conectadas através de redes, e estas podem vir a estar conectadas na Word Wide Web. Através dessa conexão será possível acessar sua aplicação através de qualquer lugar. Você poderá gerenciar sua empresa 24 horas por dia, a partir de qualquer lugar, basta ter um computador com acesso à Internet.

b) Referentes a custos de legalização de software: Para que todo aplicação seja executado é necessário que ele seja executado sobre uma base softwares legalizados, desde o sistema operacional, componentes da aplicação, servidores de banco de dados. As licenças para a execução do seu software vão desde os servidores até as máquinas dos usuários. Através de Aplicações Web, todo esse custo é centralizado apenas no servidor, o qual ainda pode utilizar sistema operacional, servidor Web e de banco de dados livres. Para as máquinas clientes é necessário apenas que o sistema operacional e o browser sejam instalados, evitando maiores custos com legalização de software.
c) Referentes à implementação: O formato de desenvolvimento Web permite uma independência de plataforma e sistema operacional. Não é necessária a instalação local do sistema, reduzindo a necessidade de máquinas com alto processamento local, sendo tudo centralizado no servidor. Isso reduz custo, já que as máquinas clientes precisam de hardware mínimo para a execução.

d) Referentes à manutenção: Com a centralização da execução do sistema, qualquer atualização necessária ao ser implantada estará no mesmo instante disponível para todos os usuários. Não é necessário que cada usuário faça download de atualizações. Todos os clientes estarão trabalhando sobre a mesma versão do software, isso vem a manter uma maior estabilidade do sistema e dados corretos. Em Sistemas Web multi-empresáriais, novas funcionalidades, updates do sistema serão ao mesmo templo contemplados por todas empresas que utilizam o software. A evolução do software se mantém constante e uniforme por todos os usuários.
e) Referentes à flexibilidade: A integração de Aplicações Web é realizada com a geração de Web-Services, que podem ou não estarem acessíveis ao público. O sistema poderá estar fazendo uso de Web-Services disponíveis na Web para a obtenção de dados como, por exemplo, a obtenção de valores para conversão de moeda. Essa implantação de Web-Services à aplicação é facilitada pela localização do sistema e a criação destes de forma distribuída pode viabilizar a utilização deles por outras pessoas e também em novos projetos da própria empresa.
f) Referentes ao ambiente: Possibilidade de integração com dispositivos móveis, celulares, PDAs, Desktops. A acessibilidade das aplicações nestes dispositivos fica apenas restrita apenas ao browser instalado.
A partir da análise desses itens é seguro afirmar a utilização das Aplicações Web desde que essas vantagens estejam inclusas nas necessidades do projeto.

2.3 Problemas na utilização
Uma boa análise de requisitos é necessária em qualquer desenvolvimento de software, e apontar os prováveis problemas permite que no desenvolvimento soluções venham a ser buscadas. O desenvolvido baseado em Aplicações Web possui também seus problemas:
a) Referentes à acessibilidade: para que uma Aplicação Web seja executada ela necessita de um software que fará a leitura e exibição do código da página no computador do usuário, o browser. Existem browsers para computadores de mesa PC, MAC, Palm e celulares. Qualquer browser que seja capaz de ler HTML será capaz de renderizar um Sistema Web, desde que esse sistema seja desenvolvido conforme os padrões Web. Se o sistema for bem desenvolvido, seguindo os padrões a dependência de browser não vem a ser um problema.

b) Referentes ao desenvolvimento: a certa separação em camadas de uma Aplicação Web é um fator primordial para sua segurança. Erros no processo de manutenibilidade dessas aplicações junto com a dinamicidade nas alterações de visual poderiam ocasionar falhas de segurança, que caso, alguma lógica da aplicação estivesse acoplada a essa camada de apresentação, esta então estaria visível e acessível a alguns usuários. O desenvolvimento feito com separação em camadas em definidas, funções de segurança não sobrepostas juntamente com uma série de cuidados referentes ao serviço oferecido são fatores que garantem a segurança destas aplicações. Um bom planejamento, verificação de requisitos burla esse problema. Características ligadas à segurança e privacidade demandam maior atenção do projetista.

c) Referentes à arquitetura: as características da aplicação podem tornar difícil a previsão da quantidade de usuários. Uma Aplicação Web, caso esteja disponível a acesso externo, pode sofrer um “boom” no acesso, podendo chegar ou a ultrapassar um limite viável de usuários. Esse gargalo pode comprometer a eficiência da Aplicação Web.
2.4 Modos de acesso a Aplicações Web
Para que uma Aplicação Web seja acessada através de um browser ela precisa estar disponível para o acesso por aquele domínio. Existem três maneiras de disponibilizar o acesso de usuários a uma Aplicação Web:
a) Intranet: a aplicação será disponibilizada apenas a usuários de uma rede privada de computadores, ou rede locais (LAN);
b) Extranet: a aplicação será disponibilizada através da extensão de uma determinada Intranet permitindo o acesso de usuários externos aos domínios da mesma;
c) Internet: a aplicação será disponibilizada para qualquer usuário através da Internet.

2.5 Tecnologias para desenvolvimento

Aplicações Web tendem a ser softwares bastante dinâmicos, devido à exigência de softwares que façam muitas interações com o usuário, por isso exigem para seu desenvolvimento tecnologias que sejam capazes de trabalhar em diversos ambientes e possibilitar uma fácil manutenção.

Para que as Aplicações Web tenham sua forma são utilizadas linguagens no desenvolvimento que são o código fonte da aplicação; e a possibilidade de utilização de frameworks, pacotes que possuem padrões e facilitam no desenvolvimento.

Para isso segue uma lista de softwares e pacotes que viabilizam esse desenvolvimento.
Dentre as linguagens de programação podemos citar a Java Server Pages (JSP): Tecnologia desenvolvida para apresentação dos dados processados nas Servlets em página Web dinâmicas; Hypertext Preprocessor (PHP): Linguagem livre e muito utilizada para gerar conteúdo dinâmico na Web; Active Server Page (ASP): Uma especificação para páginas geradas automaticamente no servidor, de acordo com a requisição do navegador, geralmente são criadas com código ActiveX, VisualBasic Script ou JavaScript.
2.6 Usabilidade

Um dos fatores a ser analisado em Aplicações Web são os conceitos de usabilidade. A capacidade de um sistema demonstrar facilidades e até buscar algum aprendizado com o usuário. A usabilidade também visa diminuir o impacto que uma aplicação possa a vir causar em seus usuários. A avaliação é importante para a construção de um sistema que por ventura não cause danos ao usuário.

A avaliação de usabilidade é feita a partir de uma implementação dirigida a design, com a avaliação IHC do sistema. O IHC é formado por:
a) Interface: permite a interação, ação do usuário no sistema à espera de uma resposta do computador.

b) Humano: usuário do sistema.

c) Computador: onde os sistemas funcionam.

Relação entre eficácia, eficiência e satisfação de uso são características da usabilidade de uma Aplicação Web. Todas essas características estão relacionadas à interação do usuário com o computador de modo satisfatório, satisfazendo todas as necessidades e requisitos deste usuário e de outras pessoas relacionadas à utilização do sistema.

A análise do fator Humano é importante para se obter um sistema melhor adaptado.

[image: image1.png]Responder # Ler

\

Pensar COMPU Pensar

TADOR

Ler <«@uummmm  Responder




Figura 1 – Sistema IHC (VIVACQUA 2007)

A Interface é a parte do software que permite a comunicação do usuário com o sistema. Esta é facilitada pelo uso de hardware como o mouse, e pode ser modernizada com o aprendizado do sistema por tarefas repetitivas.

2.6.1 Como a Usabilidade pode vir a afetar o sistema?

Entre os motivos que afetam o desenvolvimento de um sistema, estão destacados alguns relacionados à usabilidade. Quando os usuários solicitam mudanças, principalmente quando essas mudanças são imprevistas devido à imparcialidade do projeto. Quando os usuários não entenderam seus próprios requisitos e quando há insuficiência na comunicação e entendimento entre usuários e desenvolvedores.

2.6.2 Porque adotar a usabilidade em sistemas?

A adoção da usabilidade como requisito nos sistemas tornará seus usuários mais produtivos ou eficientes, custos com pessoas são maiores que custos com hardware e software. Esses usuários vêem os computadores como utilitários, e querem que se comportem como tal. Elas esperam sistemas fáceis de usar, não toleram sistemas mal projetados, geralmente não recebem treinamento necessitando de um sistema mais bem projeto.

A usabilidade vem a manter uma facilidade no aprendizado desses sistemas, criando com o usuário uma interação com o sistema de forma natural, independente do nível de conhecimento e habilidade.

Também é preciso gerar meios de facilidade de utilização desses sistemas, criar uma interface preparada para nível dos usuários, ou que essa interface se adapte ao longo do uso para o nível do usuário.

3 Web Semântica
A Web desde seu princípio foi criada de modo que seus dados fossem apresentáveis aos humanos. Uma forma de que humanos viessem a se comunicar com outros humanos de modo fácil e rápido. Da mesma forma sua arquitetura foi desenvolvida, baseada em sistemas abertos mantendo uma enorme integração abrangendo diversos níveis da sociedade. Isso faz com que a Web esteja em constante evolução, para que venha atender todo esse público. Com a sociabilização das formas de acesso a Internet também houve um aumento da criação de conteúdo na Web. Isso vem ocorrendo com as imensas comunidades sociais, e vem ocorrendo com os blogs (páginas pessoais, um tipo de diário virtual aberto ao público). Esse grande volume de dados está disposto de forma de difícil acesso e localização.

O fato é que, mais cedo ou mais tarde, seremos vítimas das próprias barreiras. Desta forma é evidente a realização de esforças para evitar as barreiras. Todos os serviços e a sociedade sairão ganhando com isso.
Em 1998 Tim Berners-Lee, precursor da Internet, líder da World Wide Web Consortium (W3C), escreveu o que ele mesmo descreveu como An attempt to give a high-level plan of the architecture of the Semantic WWW, “Uma tentativa de dar um plano de alto nível da arquitetura da WWW”. Ele buscou esquematizar um plano desde então para fazer com que a Web seja entendida por si própria, de modo que os computadores pudessem entender e formatar o sentido dos seus dados.

Semântica é uma palavra que vem do grego semantiké, e pode ser traduzida por “arte da significação”. Através da semântica buscamos a implantação da Web Semântica. Uma Web com toda sua informação organizada de forma que não somente seres humanos possam entendê-la, mas principalmente máquinas. Os próprios computadores serão a base dessa nova Web, elas farão a parte de criação desse conteúdo, e ainda fará seu acesso, elas nos ajudarão, de fato, em tarefas que hoje, invariavelmente temos que fazer manualmente. A máquina fará o papel do homem e não o homem o da máquina.

Em geral a Web Semântica ajudará a separar o sentido dos dados do conteúdo de documentos, ou código de aplicação, utilizando tecnologias baseadas em padrões abertos. Se um computador compreender a semântica de um documento, não interpretará apenas a série dos caracteres que compõem esse documento, compreenderá o sentido deste documento. Interpretação e contextualização de dados, esses serão os objetivos.

A Web Semântica também será constituída de uma grande base inteligente, onde dados descreverão dados de maneira organizada e de fácil acesso. Através dessa base os sistemas conseguirão não só apresentar o dado ou informação das pesquisas, mas dar contexto a esse dados a serem localizados. Uma vez que a base de informações semântica existe, pode fornecer a habilidade de etiquetar todo o índice neste banco de dados, descrevendo o que cada parte de informação dando-lhe o sentido semântico ao artigo. Assim, os motores de busca tornam-se mais eficazes do que são agora, e os usuários podem encontrar a informação que precisam na busca. As organizações que fornecem vários serviços podem etiquetar aqueles serviços com o sentido; usando agentes baseados em software, podendo encontrar dinamicamente estes serviços e utilizá-los a próprio benefício ou na colaboração com outros serviços.

3.1 Web Sintática e Web Semântica

A Web Semântica é um percurso natural que a evolução da Web estará dando. Assim como a Web 1.0 foi a dos grandes portais, onde todo o dado era criado e disponibilizado por grandes empresas, a Web 2.0 é uma Web participativa com a integração e utilização de novas técnicas no desenvolvimento, a Web 3.0 pode ser interpretada com a Web Semântica que irá permitir com que todos os dados sejam acessíveis a todas as pessoas de maneira inteligente, uma convergência de várias tecnologias já existentes e que serão usadas ao mesmo tempo.

3.2 Utilidade e funcionamento

Podemos formalizar a Web Semântica como uma Web onde haverá a interligação de conteúdo minerando um formato a exemplo da inteligência humana, um determinado nível de inteligência artificial.

Áreas específicas como sites de viagens e críticas de restaurantes e produtos são candidatas óbvias para construção de sistemas semânticos, fazendo com que estes fossem os precursores da chamada Web 3.0.

“Imagine que o Google respondesse, precisamente, a seguinte questão: ‘preciso da configuração de um computador para jogos e edição de imagens?’ Para isso, seria necessário que o Google, ou qualquer outro sistema, além de conhecer as configurações possíveis para micros, soubesse para que serve e qual a melhor aplicação de cada uma delas. Para essa situação acontecer, é fundamental a criação de um segundo nível de informação, ou seja, a criação de dados que descrevem dados.” (MONTEIRO, 2006)
“Os primeiros exemplos são serviços como del.icio.us e Flickr, os sistemas de compartilhamento de bookmarks (sites favoritos) e fotos adquiridos pelo Yahoo, e Digg, um serviço de notícias que emprega a agregação de opiniões de leitores para encontrar artigos de interesse. No Flickr, por exemplo, os usuários ‘rotulam’ fotos, facilitando a identificação de imagens de formas que escapavam aos cientistas no passado. ‘Com o Flickr, você pode encontrar imagens que um computador nunca conseguiria’, disse Prabhakar Raghavan, chefe de pesquisa da Yahoo. ‘Algo que nos desafiou por 50 anos repentinamente se tornou trivial. Não teria se tornado trivial sem a World Wide Web.’” (MARKOFF, 2006)
Tudo isso será feito através de uma prévia descrição dos dados, uma leitura informatizada de todo conteúdo já existente visando formar uma base de dados aonde haveria a descrição inteligente de todo esse conteúdo. De certo modo essa base de dados estaria composta por dados interpretando outros dados, ou seja, metadados. A prenuncia da forma aonde os computadores agiriam de forma quase humana, um nível de inteligência artificial.

3.3 Metadados

A maioria dos documentos acessados na Web são páginas em HTML (HyperText Markup Language), entretanto, para a viabilidade na Web Semântica o HTML geralmente não dispõe de nenhuma informação extra capaz de otimizar o processo de localização de cada página, limitando-se a indexar em forma de hipertexto de maneira não ordenada textos, animações, som, formulário dentre outras informações.
No contexto da viabilidade semântica pode-se dizer que metadados são “dados sobre dados”, uma documentação onde estaria a descrição sobre as informações e suas respectivas ligações, em constante ampliação, de forma estruturada minimizada visando facilitar o acesso a manutenção desses dados. Esses metadados poderiam adquirir variados fins, utilizados em quaisquer sistemas onde os dados primários necessitarem de maiores recursos, descrição provenientes de seus relacionamentos.

A manipulação de metadados devem ser focalizados em três fatores: A obtenção desses metadados, que deve ser feita de forma contínua e segura manter a consistência dessa base. A atualização constante, para facilitar o acesso a esses metadados e a definição desses dados. E a forma de acessibilidade a esses dados.

A interoperabilidade entre metadados é realizada através da adoção de arquiteturas padronizadas, viabilizando uma maior eficiência na descoberta de novos recursos para essas informações.

3.4 Linguagens

Para disponibilizar um formato de metadados capaz de trabalhar na Web foi proposto o Extensible Markup Language (XML). Conforme o W3C o XML é um modelo simples, com um formato de texto muito flexível derivado do Standard Generalized Markup Language (SGML). É capaz de armazenar dados em unidades chamadas de entidades, formando um documento com as informações armazenadas de forma comparada a uma classe de dados, entretanto no XML não há declarações sobre o tipo dos dados armazenados nem suas relações.
	<tcc>

         <assunto>Evolução Web</assunto>

         <aluno>Vitor Pereira de Freitas</assunto>

         <ano>2007</ano>

</ tcc>


Figura 2 – Exemplo de XML, dados de um TCC
Cada linha de dados de um XML são chamadas de entidades. As entidades do modelo acima seriam as características relacionadas ao domínio “tcc”, no caso assunto, aluno e ano. A flexibilidade do XML é referente ao fato de que os próprios usuários poderem criar essas entidades para a descrição de seus dados. Isso no ponto de vista da Web Semântica vem a ser um problema devido ao fato de que os conteúdos desses documentos ainda possuam suas entidades definidas por humanos, e para o reconhecimento de cada entidade ainda haveria a necessidade da intervenção humana. Já que um documento XML foi criado por uma pessoa, podemos dizer que somente o próprio criador do arquivo XML é capaz de responder o significado de cada entidade criada por ele em seus arquivos.
Procurando minimizar esse problema, um documento XML pode possuir ainda uma descrição opcional para seus dados, o XML Schema, que permite a definição de um segundo XML e seu conteúdo seria criado visando a facilidade de produção e publicação deste primeiro XML. O XML Schema foi criado com a intenção de validar os dados de um arquivo XML conforme seus tipos de dados, contendo ainda um vocabulário dos significados das entidades e ainda a descrição dos relacionamentos dos dados. O XML Schema é distribuído através de arquivos XML Schema Definition (XSD).
	<xs:schema

  xmlns:xs="http://www.w3.org/2001/XMLSchema">

    <xs:element name="tcc" type="TCC"/>

    <xs:complexType name="TCC">

        <xs:sequence>

            <xs:element name="assunto" type="xs:string"/>

            <xs:element name="aluno" type="xs:NCName"/>

            <xs:element name="ano" type="xs:anySimpleType"/>

        </xs:sequence>

    </xs:complexType>

</xs:schema>


Figura 3 – Exemplo de XSD para a Figura 2, dados de um TCC

O XML é um documento onde basicamente estariam armazenados apenas dados. Para a visualização dos arquivos XML pode ser utilizado a inclusão do Extensible Stylesheet Language (XSL). A XSL é uma folha de estilos para a visualização dos dados de um XML. Com o XSL é possível gerar uma estrutura para se apresentar o XML em um browser, gerando uma página HTML.

O XML, e mesmo o XML Schema para o ponto de vista da semântica ainda não são formato de dados com características nas quais haja a independência do fator humano, para a declaração do conteúdo. O XML por fim não permite o relacionamento de seus dados, porque ele não possui declarações sobre o significado de cada entidade. Desde a prenuncia do esquema básico de Web Semântica Tim Berners-Lee já citava formatos para o armazenamento destes metadados de forma semântica, destacando principalmente o RDF.
O RDF é uma proposta de linguagem que visa representar as informações na Web Semântica, ele estabelece na verdade um padrão de metadados para ser embutido em uma codificação XML. Sua implementação é realizada através do RDF Schema, ou RDFS, que faz parte da especificação do padrão. Conforme SOUZA et al, a idéia do RDF é a descrição dos dados e dos metadados por meio de um esquema de “triplas” de recurso-propriedade-valor, e uma forma coerente de acesso aos padrões de metadados publicados na Web (como o Dublin Core, ou outro namespace compartilhado).
O Dublin Core é um modelo que visa a padronização de modelos de arquivos como o RDFS. O Dublin Core busca o controle dos vocabulários criados.
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Figura 4 – Evolução das Linguagens Web
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Figura 5 – Estrutura RDF vCard, cartão de visitas em RDF
3.4.1 Ontologias

Na filosofia, ontologia é o estudo da existência ou do ser (verbo), uma forma de compreender as características de cada pessoa ou de grupos, um conjunto de termos de descrição de cada um.

Na tecnologia da informação, uma ontologia é um conjunto de termos que podem ser usados para descrever algum elemento ou uma realidade e ainda permitir a construção sua representação.
Estes termos descrevem um dado domínio e podem ser utilizados pelas máquinas para responder questões de alto nível. Neste contexto, tem-se que o papel da Web Semântica faz com que as informações na Web sejam capturadas e entendidas por máquinas para atender aos usuários com maior precisão.

 “Definem os termos usados para descrever e representar uma área de conhecimento” (HEFLIN, 2003).
Permitir que uma máquina reconheça definições de um elemento, permite que os computadores criem uma rede de conhecimento quase humana, comparando-se com o cérebro, onde nossos aprendizados e conhecimentos são conectados visando obter uma resposta. As redes ontológicas da semântica.

Toda ontologia é criada para um objeto, a partir disso ela se fixa como uma "linguagem". A ontologia de dados elementos é o vocabulário organizado deste elemento. A grande premissa deste assunto é fazer com que a ontologia seja utilizada, permitindo sua conexão com outras ontologias e obtenha seus resultados.

As ontologias são essenciais para que o objetivo da Web Semântica seja alcançado. Elas provêem a estrutura para a definição das bases para conceituação dos dados obtidos através de forma automática na WWW.

As ontologias provêem uma linguagem formal de modo a definir uma estrutura compreensível por máquinas que descrevem um conceito. Esse conceito poderá ser usado para descrever dados como, por exemplo, uma página da Web.

Assim como foi confirmado por Eliana Carlan, a ontologia fornece um vocabulário compartilhado, que pode ser usado para modelar determinado domínio (área do conhecimento) seus conceitos, propriedades e relações. Isto faz com que máquinas “pensem” a respeito dos significados dos dados e possam inferir novos fatos.

Para a geração desse formulário a W3C recomenda o Web Ontology Language (OWL).

3.4.2 OWL

Segundo descrito na W3C a OWL é uma linguagem desenvolvida para o uso em aplicações que necessitam processar o conteúdo que será apresentado para humanos, é utilizada quando a informação contida num documento precisa ser processada por uma aplicação, podendo ser usada para representar o significado dos termos num vocabulário e as relações entre os termos. OWL tem mais facilidade para expressar significado e semântica do que XML, RDF e RDFS e mais, OWL vai além dessas linguagens na habilidade de representar conteúdos interpretados por máquinas na Web. OWL adiciona mais vocabulário para descrever propriedades e classes: relações entre classes (ex.: disjoint), cardinalidade (ex.: “exatamente um”), igualdade, mais riqueza na descrição de propriedade, características de propriedades (ex.: simetria) e classes enumeradas. A OWL prove três sublinguagens:

1. OWL Lite – permite definir uma ontologia de classes e propriedades e as instâncias dessas classes e propriedades, por exemplo, a cardinalidade máxima ou mínima assume apenas os valores zero ou um. OWL Lite provê uma rápida migração de tesauros e taxonomias.

2. OWL DL - (Description Logic ou Lógica de Descrição) extende a OWL Lite permitindo restrições de cardinalidade que não são limitadas em zero ou um. Também define classes baseadas em valores específicos de propriedades usando constructos como hasValue, class expression usando combinações boleanas como unionOf, intersectionOf e complementOf.

3. OWL Full – extende OWL DL, é a OWL completa. Permitindo que classes sejam tratadas simultaneamente como coleções e instâncias. OWL Full permite uma ontologia aumentar o significado de vocabulários pré-definidos em RDF ou OWL.

Cada uma destas sub-linguagens é uma extensão da sua precedente. As linguagens menos expressivas (OWL Lite e DL) estão contidas nas mais expressivas (OWL DL e Full), de maneira que uma ontologia definida numa linguagem menos expressiva é aceita por uma linguagem mais expressiva: a recíproca não é verdadeira.
3.5 Agentes de software

O grande potencial da Web Semântica só vai se realizar quando as bases de dados coletadas possuírem dados obtidos através de várias fontes da Web, processarem essas informações coletadas e a distribuição deste conteúdo com outras aplicações. Esses programas são os agentes.

Um agente é uma “entidade autônoma”, que toma decisões sozinhas sem a interferência de um sistema ou outra aplicação. Ele é capaz de interagir com outras aplicações e com outros agentes, definindo a segurança entre eles.

“Estes softwares empregam técnicas de inteligência artificial com o objetivo de auxiliar o usuário na realização de uma determinada tarefa, agindo de forma autônoma e utilizando a metáfora de um assistente pessoal” (ROCHA et al, 2004).
Este formato de comunicação é altamente indicado para o ambiente Web, devido ao fato de todos dados estarem dispostos independentes, um agente poderá ser capaz de reunir todos esses dados, distribuir, e associar outras informações recolhidas por outros agentes aos próprios dados.

A utilização dessas informações pela interação homem e computador possibilitará a implementação de aplicações onde o computador se tornará uma ferramenta ativa, capaz de realizar tarefas que auxiliem o usuário em suas atividades, de acordo com seus interesses.

“Em Wooldridge & Jennings (1995), é apresenta-se um conjunto de propriedades desejáveis a um agente, a saber:

a) autonomia, de modo a agir sem qualquer tipo de intervenção, possuindo controle sobre suas ações e estado interno; – sociabilidade, de modo a interagir com outros agentes (artificiais ou humanos) por meio de algum tipo de linguagem de comunicação;

b) reatividade, de modo a perceber alterações em seu ambiente, reagindo a tempo;

c) proatividade, de modo a estar apto a tomar iniciativas, em vez de simplesmente atuar em resposta ao ambiente;

d) continuidade temporal, ou seja, está sendo executado continuamente, ativamente ou em background, possivelmente captando informações sobre o usuário e sobre o ambiente, para melhor desempenhar suas funções;

e) orientação para objetivos , por ser capaz de interagir e desempenhar uma série diversa de ações isoladas, com objetivo de executar uma tarefa mais complexa.”  (ROCHA et al, 2004)
Dois agentes estão semanticamente integrados se puder comunicar-se entre si com sucesso. A capacidade da troca de informações, com o crescimento das ligações dos dados é a principal importância de um agente.
3.6 Frameworks

Existem diversos programas para o auxilio no desenvolvimento de aplicações semânticas, dentre eles serão destacados o Jena e o Protégé. Estas duas aplicações são frameworks, uma aplicação básica que permite ao usuário estendê-la e personalizá-la conforme as próprias necessidades.

O Protégé, que será o programa a ser analisado no estudo prático, é uma interface gráfica que permite a criação, edição e determinadas manipulações de ontologias, como a geração de gráficos e criação de consultas.

O Protégé é desenvolvido pela Stanford Center for Biomedical Informatics Research da Escola de Medicina da Universidade de Stanford, Califórnia EUA. (PROTÉGÉ, 2007)

O Jena é uma API em Java que permite a manipulação de ontologias. É desenvolvida pela Hewlett-Packard (HP). Permite a construção de aplicações em Java que utilizam das funções do Jena para a manipulação dos dados tanto RDF e OWL. A principal capacidade do Jena é o suporte ao RDF Data Query Language (RDQL), um a linguagem de consulta para o RDF que permite, com as informações de uma OWL, construir dados de forma semântica. 
4 Estudo de Caso
Para a construção de aplicações semânticas é preciso definir antes o domínio de seus dados. Construir aplicações hoje em dia que sejam futuramente capazes de entender a semântica é um passo importante a ser dado na engenharia de software. Para facilitar o entendimento do formato de dados semânticos e demonstrar visualmente a aplicações desses dados será feito um roteiro de criação de uma ontologia no Protégé.
O Protégé é uma ferramenta gratuita, de código aberto. Possui interface gráfica de utilização fácil, através de abas, e possui a capacidade de inclusão de novos plug-ins para a adição de novas capacidades ao programa.

A versão disponibilizada no site do Protégé já possui cerca de quarenta plug-ins (ou widgets) que conforme o documento que está sendo editado (OWL, RDF, XML) acrescenta novas capacidades ao programa.
O Protégé permite a criação de documentos básicos XML, OWL e de arquivos RDF. A edição é feita a partir de arquivos OWL ou de arquivos PPRJ, extensão própria do Protégé.

4.1 Ontologia de Usuários de um WebSite
Para demonstração das funcionalidades do Protégé será desenvolvida uma OWL demonstrando algumas propriedades de um usuário de um Website. Serão analisados os dados sobre a classe social destes usuários e algumas preferências pessoais.
4.1.2 Desenvolvimento

Para a criação da OWL será selecionada inicialmente a opção New Project em seguida na próxima janela a opção OWL / RDF Files. Clique em Next para seguir ao próximo passo. Na próxima tela será requisitado o link da Ontology URI, vamos trabalhar com o modelo padrão, clique em Next.
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Figura 6 - Tela inicial do Protégé 3.3.1 e criação de um novo projeto
Agora será selecionado a linguagem dos dados do projeto a ser criado. Iremos trabalhar com OWL Full, que nos permitirá criar todos os dados da Ontologia e também gerar uma apresentação gráfica desses dados. Clique em Finish.
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Figura 7 - Seleção da linguagem do novo projeto no Protégé 

O Protégé distribui os dados através de seus tipos, organizando cada um nas abas logo abaixo dos botões da barra de ferramentas. As informações sobre a Ontologia no aba Metadata, a aba OWL Classes, que contém as informações sobre as classes OWL, a aba Properties que contém os formatos de valores e tipos de dados, e a aba Individuals, que contém os dados relacionados em cada Properties e das OWL Classes.
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Figura 8 – Tela principal do Protégé e suas abas

Clicando sobre a aba OWL Classes será exibida a hierarquias das classes e subclasses da OWL. Poderão ser criadas mais classes e subclasses caso necessário. Para a criação de uma classe ou subclasse basta clicar nos botões Create sibling class, e caso necessário mover a classe criada para o local correto. Para o modelo de ontologia de usuários de um site será criada a classe Usuario e as subclasses temcarro e classeSocial. Ainda foi criada uma regra em conjunto com uma propriedade que será criada a seguir, definindo a propriedade idade tendo valor mínimo de dezoito.
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Figura 9 – Edição dos dados das Classes OWL no Protégé

Na aba Properties serão criados as propriedades em Object e os tipos de dados em Datatype. Os Object properties deverão ser criados os tipos de dados que possuem sub-classes já definidas, como a opção qualCarro onde serão futuramente cadastrados todos os modelos de carros possíveis. Em Datatype serão criados os tipos de dados para serem usados diretamente na classe Usuario, como idade, um campo onde somente será salvo valores do tipo inteiro.
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Figura 10 – Edição das Propriedades das Classes OWL

Após a configuração das classes e suas propriedades todos os dados serão agora inseridos na aba Individuals, primeiro é necessário cadastrar as subclasses, para que ä partir delas sejam coletados os dados para serem inseridos na classe principal. Bastando clicar sobre as subclasses classeSocial e temCarro, e consecutivamente sobre o botão Create instance para cadastrar os dados em cada subclasse, e da mesma forma clicando sobre a classe Usuario, mas agora podendo se definir todas as características sobre o usuário, informando a idade, e as informações adicionais como classeSocial e qualCarro, bastando clicar sobre o botão Add... em cada propriedade na janela Individual Editor.
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Figura 11 – Edição dos dados individuais da OWL
Após o cadastro de várias classes e subclasses já terão sido gerados dados suficientes para se montar uma apresentação em tela das ligações de todos esses campos. Essa apresentação pode ser feita através da aba TGVizTab, que utiliza a tecnologia Graphviz para gerar gráficos. Basta escolhar uma classe em Class Browser e alguma propriedade em Instance Browser, clicar no botão Add Instance, e depois em Create Graph para visualizar o gráfico da ontologia, utilizando como ponto de partida a propriedade (ou instância) selecionada.
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Figura 12 – TGVizTab, Geração do gráfico para representação da OWL

Por esse gráfico é possível observar todas as ligações entre as propriedades, classes, tipos de dados, e suas inter-relações na ontologia. Dessa forma é possível ao usuário encontrar qualquer tipo de informação desde que ele esteja conectado em alguma dessas propriedades acessadas.
4.2 Resultados Obtidos

Através do Protégé é possível manipular todas as informações de uma ontologia, criar suas propriedades principais e definir seus dados, bem como suas relações.
Com a ajuda dos mais diversos plug-ins disponíveis no próprio software é possível gerar consultas e gráficos pelos quais é possível navegar de modo fácil através de todos os dados de uma ontologia.
5 Considerações finais

Finalmente, com a evolução da Web e a geração de mais dados a localização dessas informações poderá sim ser facilitada com a adoção desde imediato de tecnologias como a Web Semântica.  Para que isso aconteça ainda serão necessárias mais pesquisas para que sejam encontrados meios viáveis de se adequá-la a cada condição imposta.
A Web Semântica muito mais que uma técnica, é uma tecnologia que poderá ser adotada por todos, em todas áreas da informação, e o seu formato de dados facilitará ainda mais a intercomunicação entre as informações publicadas na Internet.

Como visto no software Protégé muito mais além da WWW a Web Semântica é um estudo que pode ser aplicado em quaisquer tipos de informações, e a geração de conteúdo já não é mais uma barreira, impondo apenas para os futuros pesquisadores desenvolver maneiras de utilizar essas informações.
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